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Republica 
õrgao do partido Republicano 

R E P U B L I C A 

A 4 do corrente esta 
folha assignalou mais 
um ano de vida na sua 
laboriosa existência. 
Luctando sempre pelo 

bem publico, procuran
do por isso se tornar útil 
no seio social onde fio 
resce, o Republica ain
da mio se desviou uma 
só vez do seu programa, 
conseguindo pela sua 
pertinácia e intransi
gência de princípiosnão 
poucas conquistas em 
p:*ol da coiectividade. 
Órgão do partido re

publicano paulista, ha 
ele dado o milhòr 
dos seus esforços para 
o brilho dapujante agre
miação, procurando com 
altivez e denodo eslar 
ao lado dos que se ba
tem pela grandeza e au
tonomia do nosso Esta
do, não dando trégoas 
aos que, por ambição 
desmedida, tentam lou 
camente amesquinhar o 
vegimen republicano 
com interferências inde 
bitas na vida intima 
deste grande povo. 
Roteando sempre a 

sua peregrinação pelo 
caminho amplo da li
berdade, condição esta 
que julgamos impres 
cindivel ao progresso 
paulista, continuará es
ta folha a cumprir o seu 
dever, aproveitando-se 
da oportunidade para 
agradecer aos seus ami 
gos e assignantes o au
xilio que lhe tem sido 
dispensado. 

Patronato agrícola 

Aucfcorisado pelo sr. 
Secretario da Agricul
tura, o Patronato Agrí
cola de S. Paulo resol
veu expedir circulares 
aos fazendeiros de todo 
0 Estado, lembrando-
Ihes as disposições da 
lei federal e da Estadual 
que tornam obrigatória 
a escrituração regular 
nas propriedades agri-

colas e a emissão de 
cadernetas aoscolonos; 
O Patronato Agríco

la, terminado o período 
de tempo que se pôde 
presumir necessário á 
completa divulgação de 
determinações legais 
em questão, começará a 
exigir a estricta obedi 
encia ás mesmas, sob as 
ponas nelas cominadas. 

E' de esperar, porém 
que nao seja necessária 
a aplicação de tais pe
nas, visto como a exi
gência legal não visa 
senão beneficiar, no fim 
de contas, apropria Ia 
vôura do Estado, tanto 
quanto os seus traba
lhadores. O que se tem 
em vista é estabelecer, 
entre fazendeiros e colo
nos, ura regimen regu 
lar e estável, que tenha 
em si mesmo elementos 
seguros para a solução 
justa da maior parte das 
questões que soem sui 
gir entre patrões e em
pregados. 
Demais, convém mio 

esquecer que do estabe
lecimento deimitivo des
se regimen, base indis
pensável A segurança 
dos direitos em jogo, 
depende em grande par
te a sorte do problema 
da colonisação. 
Foi com a atenção 

voltada para os altos 
interesses ligados a esse 
problema que os pode-
i res públicos de S. Paulo 
resolveram criar o Pa
tronato Agrícola. Em* 
quanto, pois, não se 
conseguir a observân
cia geral e regular das 
disposições da lei, o Pa
tronato estará impossi
bilitado de desempe
nhar as funções que fa* 
zera a sua razão de ser. 
O Patronato mandará 

também imprimir ca
dernetas, que serão for
necidas aos lavradores, 
a preços de custo. 

O voto de Minerva 

O voto de Minerva, 
com que se desempata 
nos tribunais eu» favor tempo de cruel enfermi 

dos íéos, assenta numa 
das mais belas e anti 
gas lendas. 
A guerra de Tróia, 

esse poema da lueta dos 
pelajos cora os helenos, 
teve o seu desenlace na 
destruição daquela cida
de e na dispersão de 
seus habitantes ; mas o 
triunfo custou bem caro 
aos vencedores. 
Achües expira na 

ação ; Ajax morre no 
mar; Ulisses vaga dez 
anos de terra em terra 
antes de aportar a Itha-
ca e Agaraemnon su
cumbe aos golpes de 
Clitemnestra e de Egis-
to, cúmplice desta no 
adultério. 
Orestes, seu filho, de

cide vinga-lo e levanta 
mão matricida sobre 
Clitemnestra, depois de 
ter dado a morte a Egis-
to. As Fúrias perse-
guem-nô de Esta 10 em 
Estado e na Atica é ele 
trazido diante do areo-
pagoque deve julga Io. 
Os juizes vacilam en

tre a hediondez do cri 
me e o movei que o di
tou ; e quando se faz a 
votação secreta, a urna 
da morte tem tantos &ei-
xos corno a urna da ab
solvição. 
Minerva toma do ai 

tar um dos seixos que 
resta e vai depo Io na 
urna da vida, absolven
do O restes. 
De^de ,então, diz a 

lenda, ficou o uso de 
desempatar as decisões 
ern favor do róo, e a es 
se voto se deu o nome 
da deusa. 
No areopago a praxe 

passou á lei escrita, e 
ao arconte rei, que o 
presidia, coube esse fá
cil dever. 

dade, que me ia aos pou
cos roubando as forças, 
principiei, a conselho do 
sr. dr. Francisco Simões 
Lopes, meu caridoso 
medico, a fazer uso do 
vosso Elixir de Noguei
ra. E tão rápidas e 
acentuadas foram as me 
lhoras que senti, que 
acho dever imprescin
dível vir testemunhado 
a vós publijamente. 
E v. que faço nestas 

breves linhas, que si-
gnificam o meu agrade
cimento a quem conce
beu para alivio da hu
manidade um tão eficaz 
preparado. 
De v. s. —Maria da 

Conceição Moreira. — 
Pelotas—1902. 
Vende-se nas boas far 
macias e drogarias 

desta cidade 

Três anos consecu
tivos de verda
deiro sofrimento 

Cura com 6 vidrosde 
Elixir 

Srs. sucessores de 
João da S. Silveira— 
Sofrendo tavia longo 

A eleição 110 Asilo 
Segundo lemos no ultimo 

numero da Federação, rcali-
aar-se-á no domingo, 15 do 
corrente, a eleição da mesa 
administrativa do Asilo des
ta cidade, mesa essa que 
deve funciouar no próximo 
ano de 1913. 

Reconhecemos muitos dos 
irmãos do Asilo como pes
soas inteligentes, criteriosas 
e animadas dos milhores' 
sentimentos para( com os' 
pobres ali asilados, e por|Moçoila de saia curta 
isso estamos certos de que a I C o m ares de seuhorita, 

tisfação de ver no Asilo o 
queeetamos vendo na Santa 
Casa. Esse pio estabeleci
mento abriga sempre de 60 
a 70 enfermos, a quem tra
ta carinhosamente, forne
cendo .lhes cama, medica
mentos, médicos e enfer
meiros, de, modo que as 
suas despesas orçara por 
uns 40 contos de réis. por 
ano, e isso sem levar e m 
conta os graades rnilh^ra-
mentos realisados no seu 
edifício 

E entretanto o patrimônio 
da Santa Casa não diramue 
porque, bem administrado e 
conscienciosamente aplica 
cado, só dos seus rendimen* 
to3 tira o necessário'para fa
zer face a essas grandes 
despezas. 
E' que a Santa Casa tem 

a felicidade de ter por pro
vedor u m distiucto ituano, 
qne muito se empenha pela 
sua prosperidade, ern bem 
dos enfermos ali recolhidos. 

Estamos certos de que 
desta vez os irmãos do Asilo 
hão de eleger u m provedor 
que por sua actividade e 
dedicação em benefício dos 
pobres asilados, eleve tão 
útil e filantrópica associação 
ao gráo de prosperidade a 
que ela pôde chegar por 
uma boa administração. 

E' isso o que nós com 
todo este povo desejamos e 
esperamos ver realisado. 

CHROMO 
* * 

eleição de toda a mesa e 
principalmente a do prove
dor ha de recair em pessoas 
idoueas, que hão de fazer 
de sua parte tudo quanto 
mes for possível pela maior 
prosperidade de tso útil e 
filantrópica instituição. 

O Asilo possue u m avul-
tado patrimônio, que consta 
de 80 contos em dinheiro, 
outros cem em ações da 
cCompanhia ltuana Força 
e Luz» e de u m a grande e 
íica chácara, que com suas 
terras de culturi, matas, ca-
fesais e mais benfeitorias 
representara uma boa fa
zenda nos subúrbios desta 
cidadü 
Assim, pois, sendo ecse es

tabelecimento bem dirigido 
por u m provedor inteligen* 
te, aetivo, consciencioso, e 
dedicado, dentro em pou 
co tempo bem poderá p* 
valsar com os milhores 
estabelecimentos congêneres 
do nosso Estado. 

Podeiemos então ter a sa-

Borboleta que volita 
Por sobre flores de rnurta, 

E' de uma graça infiuita, 
Quando seus vôos encurta, 
De cada rosa entAo furta 
O encanto que nela habita. 

Olhar de boa malícia, 
Como que n u m sonho navega 
Naquele mar de delicúi... 

Ave mediudo o caminho, 
Mas que nas pluraas carrega 
Ainda o aroma do ninho. 

B. LOPES. 

A Paraiba nao en
tra no bloeo 
O orção oficial do 

partido dominante na 
Paraiba do Norte, se
gundo informa ura tele
grama, publicou um edi
torial em que desmento 
que tenha havido qual
quer acordo ou concha-
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YO, entro esse Estado e fessor Francisco Nardi Fi-1 
o do Rio Grande do Nor
te, para a constituição 
de ura suposto bloco po
lítico do Norte, 

Diz o mesmo órgão 
que o fim da reunião 

lho 
Dia 3—Escola'municipal 

do bairro do Barreiro, a car~ 
go do professor Franklin 
Viana de Oliveira. 

Dia 4—Primeira e segun
da escolas municipais do 

*i realisada pelos repre- £ ™ ^ ^ " ^ p o 
sentantes do Estado te-lCarlos de Moraib e Vitorio 

ve por fim combinar o 
meio mais fácil para a 
--extinção do banditismo 
no norte do Brasil e su
pressão das guerras de 
tarifas existentes entre 
diversos Estados. 
O jornal «A União» 

publicou também um ar
tigo sobre a noticia da 
criação de um bloco no 
norte da Republico. 

Afiíma o mesmo jor
nal que a Paraiba não 
se acha envolvida em 
acordos de natureza po
lítica, nem ha simples 
anhelôs siquer de tal 
movimento, que classi
fica de bisbühotice. 

Acha o mesmo órgão 
que a coligação de tl-
guns Estados nesse sen
tido, daria lugar a mo
vimentos semelhantes, 
por partede outros mem-

= ^ c ^)@=^U=©c& 

Marmoraria Ifüana 
RUA DO COMERCIO, 31 

dei Campo. 
lha ôEs—cola municipal 

do bairro do Piroí-abaixo, a 
cargo do professor Inácio 
da Silveira Morais. 

Dia 10— Escolas estaduais 
do bairro dos Olhos d'Agua 
a cargo do professor Emílio 
de Oliveira Rosa e exma. 
ara. d. Aurora da Costa Sil
veira, e municipal do bairro 
do Varejão, a cargo do pro
fessor José Custodio Soares, 

Dia 11—Escolas eetadoais 
da Vila Nova, a cargo dos 
professores Carlos Grellet 
Júnior e exma. sra. d. Avja 
Maria bobo. 

Dia 12 — Escola estadoal 
do bairro do Matadouro, a 
cargo da professora exma. 
sra. d. Elisa Vás Pinto, e possível que tenhamos 
municipal do mesmo bairro | de registrar faccos la-
acargo^ do professor João.m e ntaveis, o que con

v é m evitar a todo o 
transe. 

O proprietário desta 'bem montada oficina de canteiros e 
rnarmoristas acha se em condições de executar todo e qualquer 
serviço era mármore, granito do Salto, obras em granito artificial, 
etc etc, com a máxima perfeição e comodidade em preços. 

Avisa também ao publico desta cidade que acaba de receber 
u m grande eortimento de mármore de divereas cores, estatuas, 
balaustres, etc., etc 
Trabalhos feitos pelos mesmos preços da Capital e 

com a mesma perfeição 

Encarrega-se também da limpeza e reparo 
de túmulos (fp 

^ = > : 
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UIAC OtIO FILIE. 0=^ 

se impondo como medi
da necessária á tranqüi
lidade publica. Da ma
neira porque agora é 
feito o serviço, é bem 

Pedro Correia 
Dia 13—Escola prelimi

nar nocturna, estadoal, a 
cargo do professor Ma rio 
Macedo, 

Para que chegue ao conhe
cimento de todos, faz pubii-bros d a Federação, e,car este pela imprensa. 

acrescenta que os filhos 
do norte querem e hão 
de obter a protelada rei
vindicação de seus di
reitos na política e no 
governo da Uuião, mas 

Itú 17 de Novembro de 
1912.—Augusto Ferraz Sam
paio. 

Os Automóveis 

Agora que a nossa ei-

nunca sorriria TêkTete [4a**' o b e d e c e n d o á s leis 

funesta da rivalidade 
reprovável. 
Ao norte, como ao sul, 

cabe á representação 
federal sistematisar os 
esforços, convergir as 
influencias, redobrar o 
zelo, no intuito de au
mentar legitimamente 
os favores concedidos 
j>ela União. 

Conclue dizendo; 
Podemos afirmar que 

na Paraiba não ha um 
só grupo de cidadãos 
que se possam filiar ao 
falado acordo. 

Instrução Publiea 

EXAMES FINAIS DE 1912 

Augusto Ferras Sampaio, 
Prefeito Municipal de Itú, 
etc. 
Faz saber aos srs. profes

sores públicos estadoais e 
municipais, e ás pessoas In
teressadas que os exames fi -
nais das escolas publicas 
isoladas desta cidaàe e mu
nicípio obedecerão este ano 
ú seguinte ordem : 

Dia 2 de Dezembro—Esco-
Ia municipal do bairro do 
Gramado, a cargo do pro-

do progresso, possue 
também automóveis, um 
dos melhores e mais cô
modos veículos até hoje 
conhecido, é natural que 
ospoderes competentes, 
aqueles que teern o de
ver de zelar pela segu
rança de nossas vidas, 
procurem regularisar a 
sua marcha no centro 
da cidade. 
O que se vê actual-

mente é uma anarquia 
que pôde gerar conse 
quencias fune&tissimas. 
Alguns autos fazem a 

sua carreira com mode
ração ; outros, porém, 
passam desabaladaraen-
te por essas ruas numa 
rapidez vertiginosa. 
E a rua mais transi

tada por eles é a do Co
mer cio, justamente aque 
Ia onde se encontra 
grande numero de cri-

Diversos assinantes 
desta folha nos dirigem 
reclamações contra o es
tridente aviso que usa 
ura dos autos, não só 
por ser incomodo aos 
enfermos como ás pes
soas nervosas. 
Dizem eles que a bu

zina ja é suficiente para 
afastar quem estiverno 
meio da Tua, e que o uso 
de tal aviso, servido va
rias vezes como objecto 
de troça por quem vai 
dentro do veiculo, deve 
o quanto antes ser eli
minado em bem dos nos
sos ouvidos. 
Parece-nos que o pro

prietário do automóvel 
que tantos incômodos 
está causando ao publi
co com aquela gritaria 
infernal prestaria um ex
celente serviço supri
mindo o tal apito do seu 
veiculo, tanto mais que 
este possue buzina, c 
poderá muito bem tra
balhar e preencher os 
seua fins sem provocar 
reclamações. 
Repetimos: é neces

sário agir para se dar 
ao autos de Itü uma ve
locidade determinada, 
para que os desastres 
não venham comprovar 

E x a m e s escolares 

De acordo com a no
ta que nos foi obsequio-
samente fornecida pelo 
sr. Raul Fonseca, ilustre 
director do grupo esco
lar, os exames naquele 
estabelecimento obede
cerão á seguinte or
dem : 

Secção da manhã 
Dia 4 Io ano B el°C 
, 5 1° » De 1°E 
» 6 2° » A 
> 7 2o » B 
> 9 3o » A 
» 10 3° » B 
2> 11 4° » 
Seccão da tarde 

Dia 5 Io A fem. e Io 

A masc. 
Dia 6 1° ano B 
> 7 2° » A 
» 9 2<> > B 
3> 10 3« > 

» 11 4° » 
Dia 12 entrega de bole

tins de promoção. . 
Dia 13 entrega de diplo

mas e dia 14 entrega dos 
objectos dos alunos e encer
ramento. 

ancas, além de ser a 
mais movimentada da'a nossa imprevidencia 
nossa urbs. 
U m a providencia re* 

gularisando o andamen
to dos automóveis ê tá 

em matéria de tanta im-
tancia. 

Lei Pires Ferreira 

A noticia de que al
gumas das vantagens da 
lei Pires Ferreira iam 
desaparocer tem feito 
afluir ao Ministério da 
Guerra muitos pedidos 
de reforma. 
A «Noite» enumerava 

que os oficiais generais, 
quer do exercito, quer 
da marinha, estão dis 
postos a abandonar a 
carreira. 
Todos sabem em que 

consistem os proveitos 
da lei Pires Ferreira, 
queda ao militar, quan
do reformado, a maior 
soma de vencimentos do 
que quando na activa. 

Não so sabe a rasão 
especial porque foi vo
tada uma lei dessa or
dem ; mas o facto é que 
já muitos teem tirado o 
seu quinhão de genero
sidade de tal medida. 
Quem se dispuzer a 

fazer a estatística dos 
pedidos Je reforma, ve
rificará que hoje são em 
muito maior numero do 
que eram ha qua+ro 
anos atraz. A despro* 
porção é espantosa ! 

Parece muito natural 
que, anunciada a modi
ficação diminuindo 09 
efeitos liberais da lei Pi
res Ferreira, se apres
sem os oficiais gradua
dos a pedir reforma em-
quanto é tempo. 
Se ha censura cabí

vel nesse caso deve ser 
toda ao brilhahte espiri
to do sr. Pires Ferreira. 
que foi quem abriu a 
porta semelhante abuso. 
A censura ainda é ex

tensiva ao Congresso, 
que votou a lei. 
Os militares não teem 

culpa de lhes darem os 
poderes do paiz certas 
vantagens de que não 
gosarão se forem tolos. 

Estamos a apostar em 
como entre os que apro
varam e deram força de 
lei ao projecto PÍKS 

Ferreira estava o sena
dor Victorino Monteiro, 
Pois á semelhança 00 

diabo que depois ue ve
lho se fez ermitão, o 
ilustre paredro profli
gou, no Senado, o au
mento das despesas mi
litares, e num discurso 
cheio de citações erudi
tas opoz aos das outras 
nações os gastos surap-
tuarios que o Brazil faz 
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cora as forças armadas, 
sem que tenha, entre-, 
tanto, a sua defesa mili
tar na altura do que 
despende. 
Com o dedo espetado 

no ar, o sr. Victorino 
briosamente concluiu : 
«Isto é o efeito da polí
tica das classes milita
res, efeito que ainda ha 
de nos levar A situarão 
deprimente da Turquia. 

Ora, o sr. Victorino 
foi ha três anos um dos 
paladinos da candida
tura do marechal Her
mes, uma a ventura po-
litico-militaresca. 
Tendo concorrido com 

a sua ja longa carr eira 
de senador para o an-
rnento crescente das 
despesas militares, até 
ao escândalo da lei Pi
res Ferreira, s. exc. foi 
e ainda é, como se vê, 
ura dos político? aquém 
cabe a responsabilidade 
de ter metido o exercito na 
política ou, o que é mais 
acertado, a política no exer
cito. 

C o m que aucWidade po
de, pois, u m senador desse 
genem falar com entusias
m o com que falou o sr, 
VictGiino ? 

Não acreditamos que o 
discurso fosse uma simples 
fita, porque s. exc, h o m e m 
de gênio arrebatado, não faz 
fitas. 

Terse-á ele porventura 
arrependido da colaboração 
que prestou para o aumen
to inútil das despesas mili
tares ? Não é também pos
sível, porque disso não se 
penitenciou. Só vemos por 
tanto u m a explicação para 
aquele arrebatado fogo. 
> S, exc. evidentemente é 
como frei Tomás: cFaçam 
o^que eu digo e nao o que 
faço.» 

Noticiário 

Aprovação.— Obte
ve aprovação plena nas 
matérias que constituem 
o 3o ano da Faculdade 
de Direito de S. Paulo, 
o nosso distineto conter
râneo OstianoNovais, a 
quem apresentamos efu
sivas saudações. 
Impostos. — Conso-

ante edital que publica
mos em outro lugar da 
folha, durante o próxi
mo rnez de Janeiro far-
se-á a arrecadação, A 
boca do cofre, dos im
postos de industria e 
profissão relaftvos ao Io 

semestre de 1918. 
Exgotudo o praso, o 

pagamento já será feito | do vigário, para proce
der àquele acto. 
Começou dahi a com

plicação. O vigário foi A 
igreja; mas não esteve 
pelos autos. Ou porque 
estivesse atacado de 
neurastenia aguda, ou 
por outro motivo qual
quer, a verdade é que 
peremptoriamente de
clarou, aos assistentes, 
em voz terrivelmente 
alta, capaz de abalar 
céos e terra, que nem á 
mão de Deus Padre fa
ria a encoLmendação. E 
acrescentou que aquilo 
era um desaforo. Inco
moda-lo para ver defun
to depois' do jantar, 
quando mal começara o 
trabalho da digestão do 
saborosos pratos ! 
Os operários ficaram, 

naturalmente, mudos de 
surpresa. E esta atingiu 
o auge, quando o padre, 

com a multa de 15 por 
cento sobra as respec
tivas importâncias. 
Aniversários— foz 

ano» no dia 4 do cor
rente a exma. sra. d. 
Zulmira de Almeida 
Prado e Oliveira, vir
tuosa esposa do sr. pro* 
fessor Franklin de Oli
veira. 

—Festeja amanhã o 
seu aniversário natalicio 
o sr. Alberto Macedo, 
digno tesoureiro da Câ
mara. 
Duelo — Fala-se na 

capital, sendo assunto de 
todas as conversas, que en
tre os coronéis José e Aca-
cio Piedade haverá u m due
lo, devendo o encontro reà-
lisar-se na freguezia do O'. 

Os contendores são irmãos 
e a policia está vigilante, o 
que importa dizer que é 
mais u m duelo gorado. 

Moças roubadas. 
Dizem do Amazonas que 
em Iraty os indíos rouba- voltando-separaurugru-

coronel po e apontando c o m des-ram as filhas do 
Chaves, .morador nas proxi
midades daquele rio. 

A inspectoria de Manaus, 
no propósito- de conseguir 
siber o paradeiro das referi
das moças, organisou uma 
expedição e dirigiu-se ao 
local, conseguindo descobrir 
o paradeiro, 
Não podendo obter qua as 

moças voltassem ao eeu lar. 

prezo para o caixão 
mortuario, acrescentou: 
—Não faço encomenda-
ção alguma. Tirem esta 
porqueira daqui (tex
tual) u levem para a po
licia. 
A atitude atrevidíssi

ma do vigário ultrapas-
poi meios suasonos, uma p o U ) c o m o s e v ê , todos 
vez que que os índios não 

O exm. sr. arcebispo 
meti ooolitano ignora 
naturalmente as ocur-
rencias, que, por isso, 
tom imos a liberdade de 
levar ao &eu conheci
mento. 
Sabemos que o padre 

em questão está resolvi
do a não pôr mais os 
pés em Mogi das Cru
zes.» 
Oarage ituaua.— 
Sabemos que deve ser 
inaugurada por estes 
dias mais uma' garage, 
de propriedade dos srs. 
Brenha & Bicudo. 
Para começar já foi 

despachado, um esplen
dido Owerland, modelo 
de 1913, cuja maquina 
tem força de 30 cavalos 
e que chegará breve
mente. 
ÍEissa—Resa-se ama-
k, ás 8 horas, no Bom 

Jesus, missa era sufra 
gio da alma de d. Fràn-
cisca de Souza Barros. 
Jía eidade.—Acom
panhado de sua exma. 
família, está na cidade 
o sr. Antônio de Paula 
Leite Sobrinho, abasta
do lavrador era Jaú. 
Exposição.— Abriu-

se no dia 5 do corrente 
a exposição de traba
lhos das alunas doGri 

se queriam conformai com 
as explicações, travou-se en 
tre ot índios e o pessoal de 
que se compunha'a expe
dição u m forte tiroteio, sen
do tomadas as moças em 
numero de cinco, de nomes 
Carolina, Orsina, Laura, 
Adelaide e Nadir Melu. 

U m a sova mereci
da.— Lemos ua Gase-
ta, de 5 do corrente : 

«Ontem, em Mogi das 
Cruzes,ocorreu um facto 
único e absolutamente 
inédito na crônica das 
ruas. Pelo menos, não 
nos lembramos de outro 
idêntico em S. Paulo. 
Pessoa chegada de 

Mogi das Cruzes nos mi
nistrou, sobre ele as se
guintes notas: 
Tendo falecido uma 

operaria da fabrica de 
chapéos da Companhia 
Vilela, os seus compa
nheiros de trabalho're
solveram promover-lhe 
os funerais. E tomadas 
todas as providencias 
para o enterro, foi o cor
po conduzido á igreja 
Matriz,para a cerimonia 
da oneomendação. U m 
portador saiu A procura!pêlo 

os limites. E por isso os 
operários, que até então 
guardaram atitude res
peitosa, não puderam 
mais couter-se : indigna 
ram-se, E indignaram-
se com toda a rasão. 
Mal o padre acabava de 
dizer : «Tirem estupor 
queira daqui», e já pu
nhos cerrados avança
vam em sua direção, 
pondo o sacerdote em 
fuga. Os operários, po
rém, saíram em sua per
seguição e deram-lhe a 
mais merecida sova de 
que ha memória neste 
mundo. E maior seria 
ela, seobilioso reveren
do não se houvesse re 
fugiado era casa de um 
chefe político da cida
de. * O padre embarcou 
depois disfarçado para 
esta capital, onde está. 

A policia de Mogi das 
Cruzes instaurou inqué
rito, para apurar as res
ponsabilidades e para 
saber quem hateu no pa 
dre, Quem bateu ? Nada 
menos de cincoenta ope
rários que lhe foram aô 

Colectoria das Rendas Mu~ 
nicipais, á' boca/do cofre, o 
recebimento dos impostos 
de industrias e-profissões re
ferentes ao primeiro semes
tre de 1- de Janeiro a 31 de 
Junho de 1913, como sejam 
armazém de secos e molha^ 
dos, lojas de fazendas, con* 
feitarias, padarias, maquinas 
de beneficiar café, ideai de 
arroz, tipografias-, farmácias, 
olarias, fabricas de cerveja, 
idem de cigarros, idem de 
charutos, idém de mansas 
álirrienticias, hotéis, oficinas 
diversas e outros constantes 
das postura». Terminado es
se prazo os impostos serão 
arrecadados com a multa de 
15 por cento de acordo com 
a lei em vigor. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados e nao 
possam;» alegar ignorância, 
vai este publicado pela im
prensa na fôrma da lei e 
afixado no lugar do costu
me. Secretaria da Câmara 
Municipal de Itú, em õ de 
Dezembro de 1912. O se_ 
cretario Üa Câmara — Luiz 
Antônio Mendes. 

Secçao Ltvra 

po Escolar, ondf? ha 
muita cousa chic*pnv£b 
ser vista. 
Asexmas.famílias de 

vem ir ver a exposição 
que está franqueada ao 
publico. 
Removido.—Foi re
movido para a Peniten
ciaria da capital o sen
tenciado Antônio Cersô-
cirao de Almeida. 
Falecimento. — F a 
leceu a 4 do corrente, 
sondo sepultada no mes
mo dia, a sentorita £ir 
rea Romualdo, filha do 
finado João Romualdo. 
Pezames á exma. fa

mília. 

Editais 
Prefeitura Muni

cipal 
Imposto de industria e pro* 
fissões referente ao pri
meiro semestre de 1913 

De ordem cidadão Prefei 
to Municipal desta ' cidade 
de Itú, etc. Paço saber para 
conhecimento dos interessa
dos que durante o inez de 
Janeiro ̂ e 1913 se fará na 

CADEIRAS 
—DE — 

•fflTSnMAMY 
A 60$000 A DÚZIA 

— N A CASA — 

Toledo Prado 

&C. 

l>onâ7Fraiicisca de 
Souza Barros 
Francisca de Barros 

Aguiar eVirgílio Aguiar 
convidam ÍOS seus»-pa
rentes e amigos para as 
sistir á missa de 30°. 
dia que por alma de sua 
Mãi e Sogra D. ERANCISCA 

DE SOUZA BARROS man
dam dizer na igreja do 
Bom Jesus, segunda fei
ra, 9 do corrente, ás 8 
horas ria manhã. E por 
este acto de religião e 
caridade se confessam 
eternamente gratos. 

Itú, 8 de Dezembro de 
1912. 

A o publico 

Declaro ao publico e 
a esta praça que trans
feri o meu negocio para 
a cidade do Salto, onde 
estarei ás ordens dos 
.amigos e freguezes. 

Itú, Io. de Dezembro 
de 1912—Antônio Gon-
zalez. 

K 
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Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 
Trata-se á rua do 

Commercio 23 com Fe-
jiciano Bicudo 

Sitio á venda 
Distante un i légua e u m 

quarto desta cidade, logo 
adiante do bairro da Cruz 
das Almas, vende-.se o sitio 
denominado S. Angélica, 
contendocasa de morada co
berta de telhas, paiol cober
to de telha, chiqueiro, cur
ral para terneiros, engenho
ca para cana, uma carroça 
arreiada em bom estadi,ara
dos, mangueiras fechadas, 
com cerca de pau a piqne, 
u m pomar novo, regulando 
uma quarta de terreno, todo 
cercado de pau a pique e 
gado. O referido sitio mede 
vinte e ura alqueires de ter
ra, entre estas matas, capo 
eirões, capoeiras, campo pa
ra invernada, todos fecha
dos com cerca de arame. 

O motivo da venda é o 
seu proprietário estar doen
te e precisar ausentar-se. 
Para informações com Tole 
do Prado & C , Sebastião 
Martins de Melo e Enrico 
Saldanha. 

rino de Toledo, e desde en. 
tão nada mais m e faltou, 
graças á filantropia daquele 
oavalkieiro. 

Hoje que m e acho resta
belecida, cumpro o agradá
vel dever de tornar publica 
a minha gratidão, pedindo 
ao -r. Coronel Joaquim Vi
ctorino de Toledo desculpas 
caso estas linhas possam 
ofender a sua modéstia. 

Ao benemérito sr. José 
Maria Alves também agra
deço o muito que por mim 
fez. 

Itü, Deztmbro— 1912. — 
Maria Gertrudes do Carmo 

Agradecimento 
Enfermando nesta cidade, 

em conseqüência de uma 
queda, da qual m e resultou 
a fractura de uma das per
nas, fiquei ao desamparo 
por m e faltarem os- meios 
para o tratamento. 

E m tão angustioso transe, 
apareceu-me por intermédio 
de outra pessoa o obulo da* 
Caridade que m e era envia
do pelo prestante cidadão 
sr. Coronel Joaquim Victo-

i a n n c ^e 9uereis 8a°er 
IdllUü quais são os mi

lhores pianos, mais luxuo
sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça cepo 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados cora 
Vanco de rosca, castiçais 
duplos( isoladores, fabrica
dos especialmente para o cli
ma brasileiro, importados 
directamente da melhor fa
brica europèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo antes de com 
prar pianos conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari. Ar-
lindo de Ohveira e Tristão 

! Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
um piano nove recebendo 
Dor conta o vosso piano ve
lho. 

Farmácia José 
( A mais antiga da cidade de Itu) 

Srande sóock de medicamentos nacionaes e ex-
ttaqgeiros, dos me"i a •'.; aueiores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer boa do dia ou da 
noite, garantiu iò-se todo õesòiupnlo r>a manipulação, ^ 
pois é o seu propnela ío, por^uioo? fe lotf̂ a pratica, [n> 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos fregues.es. 

2o. TABELLIÃO 

de i Sebastião Martins 
Mello 

Rua do Commercio 89 |] 

72 - f^ua úo Commercio - 72 

r̂lTU*> 
O PROPRIETÁRIO, 

YTU 

Loíeria de S. Paíilo 
prêmio maior 40:000$000 

Por 44)ftOOO 
Extracção no dia 12 de Dezembro 
Loteria da Capital Federal 

50:000«$ por 5$$000. Extração 
a 14 de Dezembro 

500:000$$ para o dia 31 de Dezembro 
Bilhete inteiro 4 0 ^ Fraçüulf 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Kuu do Comércio OI 

/ 

êJ5> 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

s 
RUA DIREITA, N.° 22: 

YTÜ ^ 

BREVEMENTE 
GRANDE NOVIDADE 

Armazém Céníral 
— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de sett«»s e molhados, fer.agens finas e grossas» 
tendo sempre era deposito o superior vinho B A H E E R A e que tão grande accei* 
tação mereceu dos seus fre^uezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é; 

Tender muito e gani? ar pouco. 

o que traz erfcaoidinana vnntp^em para o pubMco. Em bebidas finas, tanto 
nacionaes como estranhei .-rs,, esia casa está appare'hada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais erJ^enie 

Era conse.vas Ia",ibera ha grp.»*de ecrtimeoto, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, su^e io:-, em latas e pa.-a a venda era retalho. 

ITU RUA DIREITA — ITU 

Q^=x=s^§) 

BORGES & RMÃOS 
3 ^ = 

http://vende-.se
http://fregues.es
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